
 
 

 

SUDOANG 

 

PROMOVEMOS A GESTÃO CONCERTADA E 

SUSTENTÁVEL DA ENGUIA NA ÁREA SUDOE 

 

Objetivo geral 

O SUDOANG dotará os gestores de ferramentas e métodos comuns que 

contribuam para a conservação da enguia europeia e do seu habitat na 

zona SUDOE (Espanha, França e Portugal) 

 

Porque é que o SUDOANG é necessário ? 

A abundância da enguia europeia (Anguilla anguilla) tem vindo a diminuir nos últimos 50 

anos e excede já os limites biológicos de segurança que garantem a sobrevivência da 

espécie. Por esse motivo, figura na lista de espécies ameaçadas da UICN. 

Embora a UE tenha implementado, em 2007, um Plano de Recuperação, a população não 

recuperou. Porquê? 

• A falta de dados e a variabilidade dos métodos de avaliação limitam a eficácia 

da monitorização da população de enguia. 

• Embora a enguia europeia constitua um único stock pesqueiro, ela é avaliada e 

gerida como se fosse composta por unidades separadas. 

• A falta de diálogo e estratégias comuns entre os atores envolvidos (cientistas, 

gestores, pescadores, ONGs) e os diferentes níveis (local/regional/nacional) 

dificulta a gestão. 

Neste contexto, é necessário realizar uma avaliação conjunta, para obter um melhor 

conhecimento e uma melhor cooperação entre os atores envolvidos. 

 

 

 

 

 



 
 
 

 

Principais ameaças 

 

 

 

1. PROJETO 

Objectivos 

O SUDOANG fornecerá aos gestores, ferramentas e métodos comuns que contribuam para a 
conservação da enguia europeia e do seu habitat na zona. 

 

—    Fornecer ferramentas comuns de gestão e avaliação 
 

Aplicação WEB amigável que aloja diversas ferramentas para que os gestores analisem os 
indicadores do stock e os diferentes cenários de gestão possíveis. 

  

—    Desenhar uma estratégia para obtenção de dados que permita uma monitorização 

coordenada e a longo prazo  
 

Uma rede de amostragem de enguia que inclui 10 bacias piloto no Mediterrâneo e Atlântico, 
representativas dos diversos ecossistemas da área SUDOE. 

  

—    Reforçar a cooperação entre os atores envolvidos na governança da enguia 
 
Uma plataforma de governança que contribua para a gestão concertada e eficaz da enguia. 



 
 

Bacias piloto 
 

As bacias piloto estudadas no âmbito do SUDOANG encontram-se na zona SUDOE. Esta 
compreende todas as comunidades autónomas espanholas (exceto Canárias), as regiões do 
sudoeste de França (Auvergne, Occitanie e Nouvelle Aquitaine), as regiões continentais de 
Portugal, Reino Unido (Gibraltar) e o Principado de Andorra. 

 

 

 

 

Pilot basins 

The pilot basins studied in SUDOANG are in the SUDOE area. These include all the Spanish 

autonomous communities (except the Canary Islands), the regions of Southwest France 

(Auvergne, Occitanie and Nouvelle Aquitaine), the mainland region of Portugal, the United 

Kingdom (Gibraltar) and the Principality of Andorra. 

 

 



 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 
 

 

 

 

 

Projetos relacionados 

AMBER 

Gestão adaptativa dos obstáculos existentes nos rios europeus. 

POSE 

Projeto piloto para cálculo do escape potencial e real da enguia prateada. Download do relatório 

do projeto aqui 

https://amber.international/
https://ec.europa.eu/fisheries/documentation/studies/silver-eel_en
https://ec.europa.eu/fisheries/documentation/studies/silver-eel_en


 
 
MIGRANET 

Observatório das populações de peixes migradores no espaço SUDOE. 

INDICANG 

INDICadores de abundância e de colonização sobre a enguia europeia (Anguilla anguilla). 

RECANG 

Recuperação da enguia: desenvolvimento das ferramentas cientificas e técnicas para 

implementação de planos de gestão nas bacias europeias. 

Migra Miño-Minho 

Melhorar a proteção e a gestão sustentável do espaço natural da fronteira que abrange a sub-

bacia internacional do rio Minho, incluindo os seus afluentes. 

FITHYDRO 

Tecnologias inovadoras de energia hidrelétrica que respeitam o peixe. 

 

2. PARTICIPANTES 

Beneficiários principais 

1. Fundación AZTI – AZTI Fu n d a z i o a-(AZTI)-Espanha 
2. Insitut national de recherche en sciences et technologies pour l'environnement et 

l'agriculture (Irstea)- França 
3. Universitat de Girona (UdG)- Espanha 
4. Universidad de Córdoba (UCO)- Espanha  
5. Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental (CIIMAR)-Portugal 
6. Institut National de la Recherche Agronomique (INRA Centre Bordeaux Aquitaine)- França 
7. Universidade de Lisboa (FCUL)-Portugal 
8. Université de Perpignan Via Domitia (UPVD – CEFREM)- França  
9. Agence Française pour la Biodiversité (AFB)- França 
10. Fundacion Lonxanet para la pesca sostenible (Lonxanet)- Espanha 
 

 
 

http://www.migranet.org.es/migranet/
http://www.ifremer.fr/indicang/
https://www.azti.es/es/recang-recuperando-la-anguila-desarrollo-de-herramientas-cientifico-tecnicas-para-la-implementacion-de-planes-de-gestion-en-las-cuencas-europeas-2/
http://migraminho.org/
https://www.fithydro.eu/
http://www.azti.es/
http://www.irstea.fr/la-recherche/unites-de-recherche/eabx
http://www.irstea.fr/la-recherche/unites-de-recherche/eabx
http://www.udg.edu/greco
http://www.uco.es/
https://www2.ciimar.up.pt/
http://www.inra.fr/Chercheurs-etudiants
https://ciencias.ulisboa.pt/pt
http://cefrem.univ-perp.fr/
https://www.afbiodiversite.fr/
http://www.fundacionlonxanet.org/


 
 

 
 

Parceiros 

Espanha 

Agència Catalana de l’Aigua 

Asociación para el Estudio y Mejora de los Salmónidos – Ríos con Vida 

Autoridad Administrativa CITES 

Consejería de Medio Ambiente y Ordenación del Territorio - Junta de Andalucía 

Consorci del Ter 

DG Recursos Pesqueros y Acuicultura (Secretaría General de Pesca – MAPA) 

Diputación Foral de Gipuzkoa 

Dirección General de Pesca y Alimentación - Gobierno de Cantabria 

Dirección General del Agua - Ministerio de Agricultura y Pesca, Alimentación y Medio 

Ambiente 

Federación de Cofradías de Pescadores del Principado de Asturias 

Gobierno del Principado de Asturias - Dirección General de Pesca Marítima del Principado de 

Asturias 

Gobierno Vasco - Dirección de Pesca y Acuicultura 

Secretaría da Dirección Xeral de Conservación da Natureza - Xunta de Galicia 

Servicio de Protección de la Naturaleza de la Guardia Civil 

Sociedad Ibérica de Ictiología 

França 

Agence Française pour la Biodiversité, pôle R&D Rennes 

http://aca.gencat.cat/ca/inici
http://riosconvida.es/wordpress/
http://www.cites.es/es-ES/Paginas/default.aspx
http://www.juntadeandalucia.es/medioambiente/site/portalweb/
http://www.consorcidelter.cat/
https://www.mapa.gob.es/es/pesca/temas/default.aspx
https://www.gipuzkoa.eus/es/
https://www.cantabria.es/web/direccion-general-pesca-y-alimentacion-cdrgpb
http://www.mapama.gob.es/es/agua/temas/default.aspx
http://www.mapama.gob.es/es/agua/temas/default.aspx
https://www.paginasamarillas.es/f/gijon-xixon/fecoppas-federacion-de-cofradias-de-pescadores-del-principado-de-asturias_200628030_000000001.html
http://tematico.asturias.es/dgpesca/
http://tematico.asturias.es/dgpesca/
http://www.euskadi.eus/gobierno-vasco/pesca-acuicultura/inicio/
http://cmaot.xunta.gal/a-conselleria/
http://www.guardiacivil.es/es/institucional/Conocenos/especialidades/Medio_ambiente/index.html
http://www.sibic.org/
https://www.afbiodiversite.fr/fr/lagence-francaise-pour-la-biodiversite


 
 
Association du Grand Littoral Atlantique 

CNRS Délegation Languedoc Rousillon 

Comité regional des pêches marines et des élevages marins d’Occitanie 

DREAL Nouvellel Aquitaine 

DREAL Auvergne-Rhône-Alpes, délégation de bassin Rhône-Méditerranée 

DREAL Occitanie 

Office central de lutte contre les atteintes à l’environnement et à la santé publique 

Portugal 

Agência Portuguesa do Ambiente 

Associação de Profissionais de Pesca do Rio Minho e do Mar (APRMM) 

Autoridad de Segurança Alimentar e Economica (ASAE) 

Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira (Aquamuseu do Rio Minho) 

Direção-Geral de Recursos Naturais, Segurança e Serviços Marítimos 

Guarda Nacional Republicana 

Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas 

 

Comité diretivo 

 

 
 

http://peches-arcachon-gironde.fr/organisme/aglia-association-du-grand-littoral-atlantique/
http://www.cnrs.fr/languedoc-roussillon/index.htm
http://www.peche-lr.fr/fr/index.php
http://www.nouvelle-aquitaine.developpement-durable.gouv.fr/
http://www.auvergne-rhone-alpes.developpement-durable.gouv.fr/bassin-rhone-mediterranee-r3007.html
http://www.occitanie.developpement-durable.gouv.fr/
https://www.gendarmerie.interieur.gouv.fr/Notre-institution/Nos-composantes/Au-niveau-central/Les-offices/Office-central-de-lutte-contre-les-atteintes-a-l-environnement-et-a-la-sante-publique-OCLAESP
https://www.apambiente.pt/
https://sudoang.eu/es/participantes/
https://www.asae.gov.pt/
http://www.cm-vncerveira.pt/pages/235
https://www.dgrm.mm.gov.pt/
http://www.gnr.pt/
http://www2.icnf.pt/portal/icnf


 
 

 
 
 

 
 

 

 
 
 
 
 



 
 

 
3. GRUPOS DE TRABALHO 

O SUDOANG é composto por 8 Grupos de Trabalho (GTs); cada grupo é coordenado por um 

parceiro principal, com a contribuição dos restantes parceiros. Para atingir os seus objetivos, 

os GTs organizam-se em torno de diversas atividades, cujo resultado principal é um produto. À 

medida que se vai avançando no projeto, estes produtos estarão disponíveis clicando sobre os 

links abaixo. 

• No GT Recolha de dados (AZTI), serão compilados todos os dados sobre a enguia e o 

seu habitat, numa base de dados, que ficará visível num formato atrativo e fácil de 

usar, sob a forma de um atlas da enguia.  

 

• Os referidos dados serão padronizados pela Rede transnacional de monitorização da 

enguia (UNIV LISBOA), que elaborará os protocolos e formulários comuns, e organizará 

seminários de formação dirigidos aos responsáveis pelo trabalho de campo e de 

laboratório.  

 

• No GT Estimativa da mortalidade (AFB) ligada à presença de obstáculos, será 

elaborado um mapa interativo com os obstáculos de maior impacto sobre a enguia, 

para que seja possível estabelecer prioridades relativamente às ações de melhoria da 

continuidade fluvial.  

 

• No GT Recrutamento (IRSTEA), será usado e adaptado o modelo GEREM para estimar 

a entrada de angulas nas bacias hidrográficas. Comparando estes valores com as 



 
 

estimativas de fuga, será possível fazer balanços de entrada/saída durante a fase 

continental.  

 

• No GT Fuga (AFB) calcular-se-á a quantidade de enguias prateadas que migram das 

bacias para o local de reprodução. Esta estimativa é uma ferramenta que servirá para 

avaliar a biomassa de enguia prateada. O GT Aplicação Web interativa, reunirá os 

mapas e ferramentas desenvolvidos por outros GTs do projeto.  

 

• No GT Diálogo intergovernamental e intersetorial (Fundación Lonxanet), serão 

exploradas novas abordagens de gestão que irão permitir mitigar a complexidade 

administrativa ligada à gestão da espécie, com vista à construção conjunta da 

Plataforma de Governança da enguiaa.  

 

 

4. A NOSSA FERRAMENTA INTERATIVA 
 

VISUANG é uma ferramenta interativa que permitirá visualizar resultados complexos 

de forma simplificada, através de gráficos, tabelas e resumos. O projeto SUDOANG 

desenvolverá esta interface com o objetivo de ajudar os gestores a responder às suas 

perguntas e a tomar decisões com base nas melhores ferramentas científicas. Os 

conteúdos são os seguintes: 

 

• Estimativas de fuga. 

• Estimativas de recrutamento. 

• Taxas recomendáveis de exploração de pesca. 

• Estimativas de mortalidade causada pelas turbinas, que permitirá que os gestores 

possam dirigir as medidas a adotar para as turbinas que provocam maior prejuízo na 

população. 

• Um atlas de obstáculos à migração e abundância da enguia, que permitirá aos gestores 

identificar os obstáculos que mais dificultam a migração e visualizar o aumento de 

habitat disponível, simulando a demolição de cada obstáculo. 

 


